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A MOBILIZAÇÃO A MOBILIZAÇÃO 
NA BASE NÃO PARA!NA BASE NÃO PARA!

Assembleias na Otis, em São Bernardo; na Isringhausen e YOFC Poliron, 
em Diadema, agitaram a categoria ontem pela Campanha Salarial 2024
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Representação do Sindicato recebe na Mercedes 
jovens lideranças sindicais alemãs

Na última quarta-
-feira, 7, a repre-
sentação do Sin-

dicato na Mercedes, em 
São Bernardo, recebeu um 
grupo de jovens trabalha-
dores alemães integrantes 
do projeto ‘Aprender Jun-
tos’. O programa, que tem 
parceria com o Sindicato 
desde a sua concepção nos 
anos 2000, promove inter-
câmbio de novas lideranças 
sindicais para propiciar o 
conhecimento de outros 
modelos de organização. 

“Trata-se de um pro-
jeto que engloba os mo-
vimentos de base e de 
massa da classe traba-
lhadora, tanto na Ale-
manha quanto no Brasil, 
voltado para aprimorar 
o conhecimento e a ação 
organizativa nas bases’, 
detalhou o secretário de 
Relações Internacionais 
da CNM-CUT, Maicon 
Michel Vasconcelos, que 
recebeu a comitiva e fez 
uma explanação sobre 
história sindical. 

Projeto 
‘Aprender 
Juntos’ e 

Metalúrgicos 
do ABC 

trocaram 
informações 

sobre o 
processo de 

organização e 
sindicalização
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De acordo com coor-
denador do CSE na fábri-
ca, Amarildo Marques de 
Souza, o objetivo desse en-
contro foi, essencialmente, 
trocar informações sobre a 
realidade sindical alemã e 
a brasileira. “Convidamos 
um grupo de jovens na 
fábrica afim de incentivá-
-los a participar da vida 
sindical, já que, engajar a 
juventude é uma grande 

demanda nossa. A delega-
ção alemã detalhou como 
funciona o processo de sin-
dicalização, explicou como 
estão organizados dentro e 
fora das fábricas e também 
a lei que garante o direito à 
organização sindical”. 

Já os trabalhadores bra-
sileiros, conforme contou 
Amarildo, expuseram as 
dificuldades de organi-
zação, contaram sobre 

o início da formação da 
comissão de fábrica na 
Mercedes e destacaram os 
desafios enfrentado pelos 
Metalúrgicos do ABC. 

O grupo também es-
teve no Centro Cultural 
Afro-Brasileiro Francisco 
Solano Trindade, na Escola 
Florestan Fernandes e se-
gue uma programação no 
Brasil que inclui também 
uma visita à CUT. 

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

formacao@smabc.org.br
Departamento de

Formação

Assistimos nas últimas 
cinco décadas o processo 
simultâneo de financei-
rização e globalização da 
economia, comandados 
por governos na Europa. 
Nesse período vivemos a 
crise do chamado modelo 
fordista de produção e a 
emergência do toyotismo, 
que acarretou uma maior 
automação no processo 
de produção e mudanças 
profundas na gestão do 
trabalho e da relação entre 
as empresas.  Esse processo, 
como sabemos, teve como 
consequência o ataque aos 

direitos trabalhistas e aos 
sindicatos dos trabalha-
dores.  

No caso brasileiro, as 
políticas neoliberais e as 
suas implicações para o 
mundo do trabalho fo-
ram colocadas em prá-
tica de forma sistêmica 
nos governos de Fernando 
Henrique Cardoso, com a 
flexibilização dos direitos 
trabalhistas. O método de 
reestruturação produtiva, 
na maioria dos casos, foi 
imposto pelas empresas 
de maneira unilateral sem 
diálogo com sindicatos. As 

novas gerências em gran-
des empresas tentavam 
cooptar os trabalhadores 
com práticas comporta-
mentais e nomeando-os de 
“colaboradores”. 

A organização no local 
de trabalho, foi uma es-
tratégia fundamental para 
fazer frente às mudanças, 
ao ataque aos direitos tra-
balhistas e às novas inves-
tidas das gerências para 
conquistar os corações e as 
mentes dos trabalhadores. 
Assim foi entre os Metalúr-
gicos do ABC, que foram 
se fortalecendo no chão 

de fábrica desde o início da 
década de 1980, e, a partir 
daí, tiveram um papel ativo 
e propositivo na negocia-
ção da reestruturação pro-
dutiva que possibilitou a 
modernização das plantas, 
melhoria das condições de 
trabalho e a preservação 
dos empregos na região. 
Os desafios sobre o mundo 
do trabalho continuam no 
presente e continuarão no 
futuro e, a organização no 
local de trabalho, continua 
sendo a grande ferramenta 
do Sindicato no presente e 
no futuro.  

ORGANIZAÇÃO NO LOCAL DE TRABALHO E O FORTALECIMENTO DA AÇÃO SINDICAL

Atleta sem taxa
O presidente Lula 
assinou decreto 
que isenta de 
impostos prêmios 
de atletas olímpi-
cos e paraolím-
picos. A decisão 
altera a lei do IR 
e inclui na lista 
de rendimentos 
isentos o prêmio 
em dinheiro pago 
ao atleta ou pa-
ratleta em razão 
da conquista de 
medalha. 

Concurso Unificado
Os mais de 
2,11 milhões de 
candidatos do 
Concurso Público 
Nacional Unifi-
cado (CNU) já 
podem conferir o 
seu local de rea-
lização da prova. 
O Cartão de 
Confirmação de 
Inscrição está dis-
ponível na Área 
do Candidato, 
mesma página 
em que a pessoa 
fez a inscrição. 

Registros 
Dados do IBGE 
apontam que o 
Brasil tem 99,3% 
das crianças até 
cinco anos de 
idade com registro 
de nascimento em 
cartório. As infor-
mações do Censo 
2022 mostram 
avanço de 4,5% 
desde a última 
pesquisa, realiza-
da em 2010. Meta 
da ONU institui 
a universalização 
do registro civil até 
2030.
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“O patrão 
coloca a 
política de 
salário que ele 
quer. Você dá 
o seu melhor, 
mas o aumento 
nunca vem. Por 
isso, toda vez 
que o Sindicato 
chamar, todos 
devem atender”

“Nossa luta é 
também em 

solidariedade 
aos 

trabalhadores 
das empresas 

com menor 
grau de 

mobilização, 
que não tem 

as mesmas 
condições de 

luta que a 
gente tem”

“VENDEMOS NOSSA MÃO DE OBRA EM TROCA DO SALÁRIO 
E ESSA RELAÇÃO É CONTRATUAL”

Em semana intensa de mobilização, Sindicato realizou ontem assembleias na Otis, em São 
Bernardo; na Isringhausen e YOFC Poliron, em Diadema, pela Campanha Salarial

“Todo ano tem 
Campanha Sa-
larial. Às vezes, 

conseguimos fazer acordos 
mais longos, outras não é 
possível, mas a mobilização 
é certa porque entendemos 
que na relação capital-tra-
balho é importante existi-
rem acordos para as cláusu-
las sociais e benefícios a que 
temos direito. Vendemos 
nossa mão de obra em troca 
do salário e essa relação é 
contratual”, declarou o pre-
sidente dos Metalúrgicos do 
ABC, Moisés Selerges, em 
assembleia de mobilização 
pela Campanha Salarial na 
manhã de ontem na OTIS, 
em São Bernardo.

“Nós queremos que 
a Otis venda elevadores, 
aumente a produção e ga-
nhe muito dinheiro por-
que, desta forma, vai gerar 
empregos”, disse Moisés. 
“Queremos ainda a reno-
vação das cláusulas sociais, 
o INPC, que é o índice da 
inflação, seguido de au-
mento real. Não adianta 
receber o Sindicato, tratar 
bem com cafezinho e, na 
hora da negociação, fazer 
o que fez no ano passado. 
Claro que cruzamos os bra-
ços e decidimos paralisar 
as atividades porque não 
chegamos em um consenso, 
isso é ruim para os traba-
lhadores e para a empresa 
também”.

Segundo o CSE na fá-
brica, Rafael Conti Go-
mes, na Otis existem duas 
oportunidades de melhoria 
salarial. “Uma é a Campa-
nha Salarial e a outra é a 
progressão de carreira, que 
a gente bem sabe que não 
existe”, contou o dirigente. 
“Esse ano, a FEM-CUT/SP 
[Federação Estadual dos 
Metalúrgicos] tirou como 
estratégia antecipar o pro-
cesso de negociação para 
garantir um bom resultado 
no acordo quanto antes, até 
a data-base da categoria em 
setembro, e nós seguimos 
com total apoio. A nossa 
luta não para”.

Isringhausen e YOFC 
No mesmo instante que 

trabalhadores e trabalha-
doras na Otis aprovavam 
disposição de luta, a com-
panheirada da Isringhausen 
e YOFC Poliron, em Diade-
ma, também manifestava 
apoio às rodadas de nego-
ciações da FEM-CUT/SP 
com as bancadas patronais.

“Os trabalhadores que 
produzem a riqueza dessas 
empresas durante o ano in-
teiro tem perda no seu sa-
lário por conta da inflação 
e é preciso repor. Precisam 
do aumento real de salário 
já que trabalham tanto, se 
comprometem e cumprem 
seu dever”, destacou o se-
cretário-geral do Sindicato, 

Claudionor Vieira. 
Para o CSE na Isrin-

ghausen, Josivan Nunes do 
Vale, o Cachoeira, é hora de 
fortalecer cada vez mais a 
base. “A luta vai continuar. 
A cada dia que passa, o 
patronal quer acabar com 
a classe trabalhadora e 
começa pela nossa conven-
ção coletiva até chegar nos 
nossos salários. Isso nós 
não vamos permitir”. 

Luta coletiva
“Nossa luta é também 

em solidariedade aos tra-
balhadores nas empresas 
com menor grau de mo-
bilização, que não tem as 
mesmas condições de luta 
que a gente tem. Muitas 

vezes com dez, 15 pessoas 
trabalhando junto ao dono 
da fábrica”, explicou o co-
ordenador de área, João 
Paulo Oliveira dos Santos

O CSE na YOFC Po-
liron, Rogério Pereira da 
Silva, também chamou 
atenção para a luta coletiva. 
“O patrão coloca a política 
de salário que ele quer. 
Você dá o seu melhor, mas 
o aumento nunca vem. 
Por isso, toda vez que o 
Sindicato chamar, todos 
devem atender. Este ano 
precisamos da convenção 
assinada, da reposição da 
inflação e aumento real, 
além dos demais eixos de 
luta da pauta da Campanha 
Salarial”.

Rogério

Claudionor

João Paulo

Moisés

Cachoeira

Rafael
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Tribuna Esportiva

Após 
classificação às 
quartas de final 
da Copa do 
Brasil, Ramón 
Diaz e Emiliano 
Diaz reforçaram 
que o foco do 
Corinthians é 
a disputa no 
Brasileirão.

Leila negou 
qualquer acerto 
por Gabigol. 
Verdão tem o 
atacante na mira, 
deseja contar com 
o atleta em 2025 
e já enviou oferta 
do pré-contrato.

Tribuna Esportiva

BRASILEIRÃO
Amanhã - 21h30

Corinthians 
x Bragantino

Domingo - 16h

Flamengo 
x Palmeiras

Domingo - 16h

São Paulo 
x Atlético-GO

SÉRIE B
Hoje - 20h

Paysandu 
x Santos

x

x

x

x
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Ribeirão Pires

15o Festival do Chocolate
Evento oferece programação cultural variada e o melhor 

da gastronomia de inverno. Hoje, amanhã e domingo tem 
apresentação da Blitz, Camisa de Vênus e Felipe e Rodrigo, 
respectivamente, com horários no Instagram @festivaldocho-
colate. Entrada solidária mediante doação voluntária de 1kg de 
alimento não perecível ou 1kg de ração para pets. Às sextas-fei-
ras, às 18h; aos sábados, às 14h; e aos domingos a partir das 12h. 
No Complexo Ayrton Senna. Avenida Prefeito Valdírio Prisco, 
193, Jardim Itacolomy.

São Bernardo

Burning Fest
O Burning Fest destaca a "Batalha de Assadores", onde 

uma variedade de chefs especializados competirão para oferecer 
o melhor churrasco da região. Food trucks disponibilizarão 
especialidades, proporcionando aos visitantes uma experiência 
culinária inesquecível. Entrada gratuita. No estacionamento do 
São Bernardo Plaza Shopping, próximo ao acesso B. Amanhã, 
das 17h às 22h; sábado e domingo, das 12h às 22h. Programa-
ção em shoppingsaobernardoplaza.com.br. Avenida Rotary, 
624, Centro.

São Paulo

Vanessa Carinhanha
Cantora e trabalhadora na Udinese Papaiz, em Diadema, 

Vanessa Carinhanha fará a abertura do show cover de Elvis 
Presley neste sábado. Com estilos romântico e sertanejo, a 
companheira já soma 35 canções de autoria própria. Amanhã, às 
19h, no Restaurante Quintal Brasil. Rua Alfredo Pujol, 853, San-
tana, na capital paulista. Reservas antecipadas pelo número (11) 
94737-7091. Sigam Vanessa nas redes sociais. No Instagram, @
vanessacarinhanha. No YouTube, @vanessacarinhanha1990; e 
ainda no Spotify.

São Caetano

Festa Italiana
A Fundação Viva, associação de moradores liderada 

pelo diagramador da Tribuna Metalúrgica, Rogério Bregaida, 
marca presença na 31ª Festa Italiana de São Caetano. A bar-
raca conta com lanches de pernil e calabresa defumada, além 
da tradicional caponata de berinjela. Entre os doces vendidos 
estão a palha italiana, o biscoito Della Nona, crustolis e outros. 
A festa ocorre em todos os finais de semana de agosto, das 18h 
às 22h. Na Praça Comendador Ermelino Matarazzo, bairro 
Fundação. Participem!
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